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C O T E J O    S E R I E X O L Ó G I C O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo seriexológico é a técnica ou procedimento utilizado para comparar 

a identidade consciencial do pesquisador, conscienciólogo, seriexólogo, com determinada perso-

nalidade humana, representante de possível retrovida, em certa época histórica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cota vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XV. O termo cotejo apareceu no Século 

XVII. A palavra série deriva também do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fiei-

ra; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo existencial procede do idioma La-

tim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Confronto conscienciométrico com retropersonalidades. 2.  Paralelo 

entre conscin e retroconscin. 3.  Confronto entre personalidades. 4.  Comparação entre conscins 

diferenciadas pelo tempo. 5.  Espelhamento heterobiográfico. 6.  Cotejo retrobiográfico. 7.  Qua-

dro comparativo biográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo seriexológico, cotejo seriexológico genéri-

co e cotejo seriexológico específico são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Cotejo entre conscins atuais. 2.  Paralelos entre personalidades do 

dia a dia. 3.  Confronto entre mitos modernos. 4.  Comparação entre mitos históricos. 5.  Cotejo 

assistente-assistido. 6.  Comparativo conscin pré-serenão e Homo sapiens serenissimus. 

Estrangeirismologia: os diversos personality tests; o reconhecimento de personalities 

types; a expressão myths of famous; o ranking dos vieses biografológicos; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à retrocogniscibilidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Neolexicologia. Urge estabelecermos os cotejos técnicos com as obras existentes”. 

2.  “Parassincronicidade. Apenas identificar a sincronicidade nada acrescenta. São ne-

cessários a interação, os cotejos e confrontações para se extrair informações úteis e produtivas da 

ocorrência, constituindo deficiência da conscin pesquisadora deixar passar despercebida a sincro-

nicidade”. 

3.  “Retrovidas. Ao se tornar consciente de determinada retrovida, a conscin pesquisa-

dora de si mesma pode estudar o materpensene da família nuclear anterior e estabelecer o cotejo 

com a atual. Os resultados são indicativos do próprio materpensene”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa comparada; o espelhamento da pense-

nidade pessoal com a pensenidade alheia; os rastros da pensenidade; o rastreamento de holopen-

senes históricos; a fôrma holopensênica; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os morfopen-

senes; a morfopensenidade; o holopensene composto; os retropensenes; a retropensenidade; os 

autopensenes; a autopensenidade; as equipes de trabalho ilustrando a conexão com grupos e holo-

pensenes afins. 

 

Fatologia: a análise biografológica; o detalhamento do histórico biográfico pessoal e da 

personalidade específica, alvo do confronto; o comparativo dos papéis sociais; as peculiaridades 

sociais; o estilo de vida; a tipificação dos exemplos pessoais; o modelo seguido, vida após vida; 
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a diversidade de companhias na vida humana propícias à realização de cotejo; o referencial dos 

valores existenciais; as redes sociais de contatos; o reconhecimento da influência do Zeitgeist de 

cada época distinta modelando os perfis do cotejo; os reagrupamentos grupocármicos mantendo 

os perfis equivalentes; a redundância funcional nos grupos sociais; a rede da Elencologia; as 

distorções nas interpretações biográficas; as biografias de 1
a
, 2

a
 e 3

a
 ordens; os vieses das narrati-

vas biografológicas; o filtro do autopesquisador descontaminando o megafoco do levantamento 

biografológico; a polivalência no passado; o ranque de interpretações biográficas iniciando a me-

tabiografia; o valor da História Pessoal de cada personalidade; o reconhecimento da influência do 

contexto sócio-histórico; o registro biográfico; as notas biográficas; as narrativas históricas. 

 

Parafatologia: o cotejo seriexológico; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica derivada da paracaptação retrocognitiva; a especiali-

dade holobiográfica; a convergência de evidências conscienciométricas; a rede da Parelencologia; 

as megassincronicidades idiossincráticas; a metarretrobiografia; os episódios retrocognitivos ori-

ginados nas visitas à retrofôrma positiva; os extrapolacionismos parapsíquicos reiterando singula-

ridades; as acumulações seletivas da memória historiográfica favorecendo as rememorações;  

a ressonância com as obras escritas da personalidade específica do cotejo; as repercussões holos-

somáticas nos ambientes de retrofôrmas; a afinidade seriexológica persistente; os reencontros se-

culares; a sobreposição de evidências fatuais e parafatuais integradas; as reconstituições de docu-

mentários e filmes desencadeando flashes retrocognitivos; a reincidência de atitudes, tendências, 

inclinações pessoais da consciex recém-ressomada; o rastreamento parapsíquico dos afetos e de-

safetos grupocármicos; a identificação do público-alvo multiexistencial; a tenepes enquanto esteio 

da pesquisa seriexológica; as evidências de autorrevezamento; a detecção das coincidências inter-

seriexológicas; as diversas fontes de sincronicidades interexistenciais; o encadeamento das vidas 

em série; as artes plásticas e musicais enquanto canais para manifestar elos entre vidas sucessivas; 

as parapercepções auxiliando o rastreamento, entre conscins e consciexes, no grupo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo enumerar-espelhar-comparar; o sinergismo paragené-

tica–materpensene familiar–neogenética; o sinergismo do curso grupocármico; o sinergismo 

obras do passado–obras do presente; o sinergismo ações retrobiográficas da personalidade–ob-

jetivos proexológicos da conscin intermissivista; o sinergismo retropersonalidade inspiradora– 

–conscin atual inspirada; o sinergismo estilo pessoal antigo–estilo pessoal atualizado. 

Principiologia: o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio da holocarmalidade;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de se levar tudo de eito; o princípio da 

singularidade holobiográfica; o princípio de não brigar contra os fatos e parafatos; os princípios 

da Ciência comparada. 

Codigologia: o fortalecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das retrocognições; a teoria da holomemória; a teoria evolutiva;  

a teoria da seriéxis; a teoria da autodileção paragenética; a teoria da personalidade consecutiva; 

a teoria do espelhamento interconsciencial. 

Tecnologia: as técnicas de evocações autorretrocognitivas; a técnica do energotactis-

mo; a técnica da autocrítica remissiva; a técnica da psicometria; a técnica do espelhamento re-

trobiográfico; a técnica da parauscultação retrocognitiva; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o reencontro de retropersonalidade no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 
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da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos do gatilho retrocognitivo; o efeito reboque das obras historiográ-

ficas; os efeitos da metabiografia; o efeito do agente retrocognitivo; os efeitos diretos e indiretos 

da rede social da retropersonalidade; o efeito proexológico das retrocognições sadias; o efeito 

da autosseriexialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o cotejo biográfico; o cotejo etológico; o cotejo intelectual; o cotejo ide-

ológico; o cotejo evolutivo; o cotejo perfilológico; o cotejo específico. 

Binomiologia: o binômio retrocognição-autopesquisa; o binômio heterocrítica-autocrí-

tica; o binômio heteranálise biográfica–autanálise conscienciométrica; o binômio retrospecção 

parapsíquica–prospecção historiográfica; o binômio Genética-Paragenética; o binômio memória 

cerebral–memória parapsíquica; o binômio lucidez-retrocognição. 

Interaciologia: a interação pegadas da retrovida–registros toponímicos; a interação re-

trovida-intermissão-neovida; a interação escritor-biógrafo-leitor; a interação agente retrocogni-

tor–biógrafo pesquisador; a interação idolatria-reputação; a interação inteligência evolutiva– 

–autorretrocognição multissecular; a interação retrocognição-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo autorganização-memória-retrocognição; o crescendo 

identificação da retropersonalidade–reconhecimento da personalidade consecutiva; o crescendo 

retrocognitivo flash–flashes–episódio–episódios–enredo–vivência rememorada; o crescendo re-

conhecimento retrocognitivo–avaliação seriexológica; o crescendo singularidade–autorreconhe-

cimento seriexológico. 

Trinomiologia: o trinômio grupo social–representatividade grupal–identidade consci-

encial; o trinômio manipulação-iconização-santificação; o trinômio comparação-hipótese-reco-

nhecimento; o trinômio identificar-comparar-hipotetizar. 

Polinomiologia: o polinômio retropersonalidade-intermissão-paragenética-retrocogni-

ção; o polinômio identificação-afinização-desconfiança-relutância. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação dos parafatos autorretrocognitivos  

/ distorção dos fatos retrobiográficos; o antagonismo celebridade marcante / celebridade desde-

nhada; o antagonismo biografia idealizada / retrocognição fatual; o antagonismo personalidades 

antípodas / personalidades similares; o antagonismo biografia única / metabiografia composta. 

Paradoxologia: o paradoxo dos traços íntimos da personalidade serem refletidos nas 

obras publicadas; o paradoxo da mistura de identidade entre o biografado e pesquisador serie-

xológico; o paradoxo das narrativas históricas empobrecidas face às autorretrocognições. 

Politicologia: o contexto político da retropersonalidade; os fatos biográficos manipula-

dos pelos interesses políticos; a conscienciocracia; a meritocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da holocarmalidade; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a retrocognofilia; a sociofilia; a cosmoeticofilia; a evo-

luciofilia; a historiofilia; a comunicofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a retrocognofobia; a autopesquisofobia; a parapercepciofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do mimetismo pluriexistencial; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a egomania; a idolomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito de a identificação seriexológica ser fácil para as celebridades; os mi-

tos derivados dos maiores esforços pessoais a partir dos mínimos esforços coletivos; a susceptibi-

lidade da personalidade narcísica à criação dos mitos pós-dessomáticos; o mito da autocura ins-

tantânea pela retrocognição; o mito das retrocognições relampagueantes provocando hiperluci-

dez holobiográfica. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Biografologia; a Holobiografologia; a Holome-

moriologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interexistenciologia; a Parageneticologia; a Para- 

-Historiografologia; a Intermissiologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade-específica; a personalidade-chave; a conscin lúcida; a per-

sonalidade evolutivamente forte; a personalidade-líder; a personalidade autodeterminante; a per-

sonalidade inesquecível; os grupos evolutivos; os grupos de amizades; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o voluntário;  

o biografólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a com-

passageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a voluntária;  

a biografóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 

sapiens biographicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapi-

ens hermeneuticus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo seriexológico genérico = a pesquisa comparada com personalida-

de da equipe ou grupo evolutivo afim; cotejo seriexológico específico = a pesquisa comparativa 

com personalidade definida como hipótese autosseriexológica. 

 

Culturologia: a cultura assentada nos fundamentos da Seriexologia. 

 

Metodologia. Pelos princípios da Seriexologia, a identificação de retropersonalidades  

é fundamental à autoconscientização seriexológica. Evidências de fatos e parafatos da vida atual, 

de origem intraconsciencial, ou vida relacional, são essenciais ao comparativo com retropersona-

lidade, personalidade-chave ou específica, visando obter clareza sobre similitudes conscienciais. 

Zeitgeist. Conforme a Historiologia, toda época histórica apresenta Zeitgeist específico 

caracterizado pelos holopensenes do período. Deve-se considerar as influências de tais holopense-

nes na constituição do perfil de personalidade, pois o Zeitgeist pode provocar divergências signi-

ficantes entre perfis de épocas diferentes. 

Similitudes. Com base na Megafocologia, para realizar o cotejo seriexológico é necessá-

rio levantamento biográfico exaustivo, desde traços do perfil de personalidade à cosmovisão só-

cio-histórica de época. A partir deste levantamento, o megafoco torna-se a identificação das simi-

litudes de temperamento e caráter, especialmente peculiaridades e idiossincrasias. 

Matematicologia. Segundo o princípio da afinidade, a equiparação de similitudes no co-

tejo ocorre de modo natural e espontâneo, dispensa ansiosismos, tendenciosidades ou “forçação 

de barra”. A abordagem quantitativa, Matematicologia, é importante referencial para corroborar  

o método de pesquisa aplicado e respectivas hipóteses seriexológicas plausíveis. 

Parageneticologia. Sob a ótica da Holossomatologia, a paragenética sobrepaira a genéti-

ca e detém maior percentual da holomemória em relação à genética. 

Parafenomenologia. Consoante a Parapercepciologia, os fenômenos parapsíquicos são 

ferramentas de acesso a registros mnemônicos de retrovidas. Tais parafenômenos permitem detec-
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tar o público-alvo assistencial do intermissivista, companhias extrafísicas relacionadas ao passado 

e as retrofôrmas holopensênicas positivas. 

 

Criteriologia. A partir da Retrobiografologia Comparada, importa reconhecer o conjun-

to das distintas variáveis e indicadores de confrontação entre personalidades, de modo a obter em-

basamento autopesquisístico. De acordo com prioridades de estudos e retrocognições, eis 25 crité-

rios, dispostos na ordem funcional, aplicáveis às pesquisas de autorreconhecimento seriexológico 

de modo integrado e convergente: 

01.  Critério parapsíquico. Os fenômenos desencadeados pelo auto e heteroparapsiquis-

mo diretamente relacionados à pesquisa, considerados pelo grau de pertinência, recorrência, abran-

gência, diversidade e capacidade de explicação de fatos ou parafatos associados. 

02.  Critério do perfil de personalidade. Clareza quanto aos indicadores de tempera-

mento e caráter usados na autopesquisa. São centenas de facetas, aspectos e traços utilizáveis para 

auto e heteravaliações apropriadas à comparação entre personalidades. 

03.  Critério biografológico. Número e abrangência de fontes biográficas, diretas e indi-

retas, primárias e secundárias, de época ou post mortem. As biografias auxiliam à detecção de es-

pecificidades, peculiaridades, generalidades e controvérsias sobre personalidade estudada. 

04.  Critério metabiográfico. Interpretações e reinterpretações das biografias, desde a des-

soma, considerando efeitos post mortem, repercussões das produções da vida biografada, a repre-

sentação social da pessoa a partir dos grupos afins e da sociedade em geral. 

05.  Critério etológico. Modos da expressão pessoal, hábitos de se portar, conduzir, ca-

minhar, trejeitos, costumes, estilo de vestimentas, desenvolturas, marcha, posições, poses. 

06.  Critério da intelectualidade. Identificação do modo de pensar e raciocinar da retro-

personalidade, ideologias prevalecentes, perfil filosófico, valores pessoais e nível de erudição. 

07.  Critério da afinidade. Afinização e afeição com as ideias, modos, estilo de vida  

e perfil geral da personalidade em estudo. 

08.  Critério de sincronicidade. Sincronicidades relevantes e recorrentes o suficiente 

para esclarecer o nível de relação com a retrobiografia estudada. 

09.  Critério da heterocrítica. Posicionamento científico favorável à autexposição e co-

baiagem com base em vivências pessoais de resultados de pesquisa, avaliando o modo de reação 

individual às heterocríticas, explícitas ou veladas. 

10.  Critério da autocrítica. Exposição de hipóteses levantadas, reconhecimento dos 

avanços ou estagnação da pesquisa, o modo de encarar os rechaços e falhas metodológicas, os li-

mites de obtenção de resultados em confronto com a qualidade do acervo de evidências usadas no 

cotejo, ou seja, a aplicação da lei do maior esforço no campo autocientífico. 

11.  Critério social. Compatibilidade dos grupos sociais afins com a biografia-alvo, sen-

do avaliado se tais afinidades são congruentes entre os grupos das diferentes épocas estudadas. 

12.  Critério historiológico. Reconhecimento e identificação pessoal com as épocas his-

tóricas e holopensenes associados, por exemplo, verificar se há relação entre o acervo da bibliote-

ca pessoal e o da personalidade estudada. 

13.  Critério geopolítico. Locais indicadores de retrofôrmas, mesmo ainda não visitados, 

mas de elevada importância para a retropersonalidade. 

14.  Critério de peculiaridades. Quantidade, diversidade e qualidade das peculiaridades 

encontradas em relação ao estilo pessoal e traços singulares do perfil biográfico. 

15.  Critério da priorização. Avalia as escolhas pessoais e aplicação do discernimento 

sobre os desafios da vida, identificando convergências quanto aos posicionamentos e valores. 

16.  Critério da evolutividade. Explicações coerentes sobre possíveis transformações 

evolutivas identificadas pelo cotejo entre a retropersonalidade e a conscin atual. 

17.  Critério da sanidade. Tanto no sentido da sanidade holossomática para explorar  

o tema das retrocognições com razoável homeostasia, quanto às repercussões consciencioterápi-

cas capazes de impulsionar as reciclagens evolutivas pessoais. 

18.  Critério da retrofôrma positiva. Locais onde a retropersonalidade viveu e as quais 

produzam repercussões positivas durante as visitas para perscrutações parapsíquicas. 
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19.  Critério da verificabilidade. Testes de pertinência das evidências embasadoras de 

hipóteses, demonstrando estratégias eficazes e eficientes, utilizadas para verificar conexões com  

a personalidade-alvo, incluindo grupos evolutivos e holopensenes fins. 

20.  Critério do fechamento de hipóteses secundárias. Todas as hipóteses de tentativa 

para explicar as relações com a biografia estudada são criteriosamente descartadas, até restar, por 

exclusão, a hipótese de personalidade consecutiva. 

21.  Critério do crescendum. Demonstra a evolução da pesquisa, o desenvolvimento do 

estudo, mudanças de fases e conquistas de novos patamares de lucidez evolutiva. 

22.  Critério do esclarecimento. Explicações plausíveis trazidas pelo estudo retrobio-

gráfico sobre ocorrências, entraves ou fluxos naturais da vida atual. 

23.  Critério do referenciamento. Abrangência de referências bibliográficas, de contex-

to sócio-histórico e de época, de biografias especializadas sobre a retropersonalidade. 

24.  Critério da continuidade. Indicadores de continuidade interexistencial, eventos co-

incidentes entre épocas, áreas e funções sociais de cada vida, indicando possível revezamento. 

25.  Critério mnemônico. Grau de continuísmo mnemônico quanto à transição da retro-

memória, paragenética, para a memória atual, ou seja, a continuidade da autolucidez quando as 

retrocognições unem-se à memória do presente, fomentando a prospectiva da evolução pessoal. 

 

Fases. Eis, em ordem lógica, 7 fases de desenvolvimento das retrocognições durante 

a pesquisa da autoconscientização seriexológica, onde o cotejo é a principal ferramenta: 

1.  Fase da identificação. Primeiros contatos fortuitos e insuspeitos, diretos ou indiretos 

com a personalidade-alvo da pesquisa. 

2.  Fase da afinização. Identificação mais profunda quanto ao nível de afinidade com  

a biografia estudada. 

3.  Fase da desconfiança. Recorrência espontânea do contato com fatos e parafatos 

sobre a personalidade específica, as primeiras constatações de similitudes, confrontos biográficos 

e fenômenos parapsíquicos. 

4.  Fase das hipóteses distantes. Acúmulo de evidências e sincronicidades conectando  

a retrobiografia com o pesquisador. Constroem-se as hipóteses iniciais para explicar retrocog-

nições. 

5.  Fase da relutância. Reações contrárias ao acúmulo de evidências encontradas, por 

exemplo, oposição às sincronicidades contundentes diante da hipótese de ser o(a) biografado(a). 

6.  Fase das hipóteses próximas. Admitir a possibilidade de ser a biografia-alvo, ou 

conscin de caráter similar, afim, amigo, ex-parente, amizade raríssima, amparador ou equivalente. 

7.  Fase do reconhecimento. Apogeu do cotejo pela acumulação das evidências de simi-

laridade considerando os critérios de comparação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo seriexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Energotactismo:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

09.  Personalidade-chave:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
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11.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Recognição  da  retrofôrma:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

OS  PROCEDIMENTOS  TÉCNICO-CIENTÍFICOS  DO  COTEJO  

SERIEXOLÓGICO  DESENVOLVEM,  NO  PESQUISADOR(A),   
OS  PRIMEIROS  PASSOS  CONSISTENTES  PARA  ADQUIRIR  

AUTOCOSMOVISÃO  SOBRE  A  HOLOBIOGRAFIA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou cotejo seriexológico com personali-

dade-específica associada à holobiografia pessoal? Reconhece o valor da autoidentificação serie-

xológica no contexto das definições de prioridades evolutivas atuais e futuras? 
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